
No seu plano, você terá duas opções de tabela de tributação: a Progressiva e a Regressiva.

Resumidamente, o regime Progressivo tem a ver com o valor: nesta opção, a tributação ocorre como nos 
salários, com percentuais que variam até 27,5%, dependendo do montante a ser recebido. Esta tabela 
permite que sejam feitos abatimentos e deduções a partir de critérios como número de dependentes, 
pensão alimentícia, gastos com educação e saúde, dentre outros.

Já o regime Regressivo tem a ver com o tempo do investimento: nesta opção, quanto mais tempo o 
dinheiro ficar no plano, menos imposto você paga, variando entre 35% e 10%. Esta tabela é exclusiva na 
fonte e não permite deduções nem ajustes no momento da declaração do imposto de renda.

Desde janeiro de 2024, com a publicação da Lei 14.803, a decisão pela tabela de tributação acontece 
no momento da primeira retirada de valores do plano. Ou seja, no momento do resgate ou no início do 
recebimento de uma renda, você poderá optar pela tabela que for mais vantajosa para você.

Preparamos este material para lhe auxiliar a entender as principais diferenças entre as tabelas 
PROGRESSIVA e REGRESSIVA.

Conheça um pouco mais sobre a tributação 
Progressiva e Regressiva

Se preferir, acesse outros detalhes sobre o tema em nosso blog!

blog.visaoprev.com.br

https://blog.visaoprev.com.br/


Regime Progressivo
Nessa opção, o que define o imposto a ser pago é o valor da retirada realizada naquele mês. É o regime 
de tributação mais conhecido, pois é aquele aplicado para a pessoa física, que incide mensalmente sobre 
salário, por exemplo. A alíquota do imposto de renda cresce de acordo com o aumento da renda, por isso 
leva o nome de progressivo.

A partir de 2026, o cálculo de Imposto de Renda sobre benefícios mensais passou a ter duas etapas: 
Cálculo do Imposto de Renda; Cálculo do desconto sobre o Imposto de Renda.

A primeira etapa é, basicamente, o cálculo de Imposto de Renda em si, em que, no caso da Aposentadoria, 
o Imposto de Renda (IR) será calculado conforme alíquotas definidas pela Receita Federal, que variam 
entre 0% e 27,5%, após as deduções legais. Já no caso de Resgate do plano de previdência, a tributação é 
fixa de 15% na fonte, com ajuste na declaração anual de IR podendo chegar a 27,5%, dependendo do valor 
resgatado. Em ambos os casos (Aposentadoria ou Resgate), o Imposto de Renda poderá ser compensado 
na Declaração de Ajuste Anual, observada a situação específica de cada contribuinte perante a Receita 
Federal.

Confira a tabela do regime Progressivo: 

Base de cálculo anual em R$

Até R$ 2.428,80  ISENTO R$ 0,00  

De R$ 2.428,81 até R$ 2.826,65 7,5% R$ 182,16

De R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05  15% R$ 394,16

De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68  22,5% R$ 675,49  

Acima de R$ 4.664,68   27,5% R$ 908,73 

Alíquota %
Parcela a deduzir 

do imposto em R$



Etapa 1 – Calculando o Imposto de Renda – Modelo Simplificado

O cálculo de Imposto de Renda é feito com base na seguinte equação:

(a) X (b) – (c). onde:

(a) Base de Cálculo;

(b) Alíquota;

(c) Parcela a deduzir.

O Modelo Simplificado é uma dedução padrão que corresponde a 25% da faixa isenta de Imposto 
de Renda (R$ 2.428,80 X 25% = R$ 607,20). Dessa forma, para o cálculo com base no Modelo 
Simplificado, considere o exemplo a seguir:

Exemplo (Benefício Bruto de R$ 6.000,00):

• Base de cálculo: R$ 6.000,00 (Benefício Bruto) – R$ 607,20 (Desconto Modelo Simplificado) =
R$ 5.392,80

• Alíquota de Imposto de Renda: 27,50% (Base de Cálculo acima de R$ 4.664,68)

• Parcela a deduzir: R$ 908,73

Com isso, temos a equação:

• R$ 5.392,80 X 27,50% - R$ 908,73

• R$ 1.483,02 – R$ 908,73

• Imposto devido: R$ 574,29

Etapa 1 – Calculando o Imposto de Renda – Modelo Completo

O Modelo Completo é utilizado considerando o total de dependentes de Imposto de Renda que o 
participante possui. Esse modelo é aplicado quando o desconto total de dependentes (R$ 189,59 
por dependente) supera o desconto previsto no Modelo Simplificado (R$ 607,20).

Exemplo (Benefício Bruto de R$ 6.000,00):

• Quantidade de dependentes: 4 (dedução total R$ 758,36)

• Base de cálculo: R$ 6.000,00 (Benefício Bruto) – R$ 758,36 (Desconto Dependentes de IR) =
R$ 5.241,64



•	 Alíquota de Imposto de Renda: 27,50% (Base de Cálculo acima de R$ 4.664,68)

•	 Parcela a deduzir: R$ 908,73.

Com isso, temos a equação:

•	 R$ 5.241,64 X 27,50% - R$ 908,73

•	 R$ 1.441,45 – R$ 908,73

•	 Imposto devido: R$ 532,72

O modelo a ser utilizado para cálculo de Imposto de Renda (Modelo Simplificado ou Modelo Completo) é 
definido pela fonte pagadora, que fica responsável de assumir aquele que for mais vantajoso (resulte no 
menor imposto devido).

Etapa 2 – Calculando o Desconto Sobre o Imposto de Renda – Modelo Simplificado

A partir de 2026, foi incluída a nova etapa no processo de cálculo do Imposto de Renda, que é a Redução 
do Imposto de Renda. A tabela segue a seguinte equação:

                                                   R$ 978,62 – (13,3145% X Rendimento Bruto Tributável)

Redução Imposto de Renda

Até R$ 5.000,00

De R$ 5.000,01 até 
R$ 7.350,00

Até R$ 312,89 (de modo que o imposto devido seja zero)

R$ 978,62 - (13,3145% x rendimentos tributáveis sujeitos à 
incidência mensal). De modo que a redução do imposto seja 
decrescente linearmente até zerar para o rendimento a partir 
de R$ 7.350,00

Essa tabela é utilizada após o Imposto de Renda ter sido calculado, em que calcularemos o quanto 
reduziremos o Imposto de Renda devido. 

Considerando o Cálculo de IR feito na etapa 1, em que, sobre a renda de R$ 6.000,00, o Imposto de 
Renda foi de R$ 574,29, fazendo o seguinte cálculo:



• 978,62 – (13,3145% X R$ 6.000,00)

• 978,62 – 798,87

• Desconto de Imposto de Renda: R$ 179,75

• Imposto de Renda devido: R$ 574,29 – R$ 179,75 = R$ 394,54

Para benefícios de até R$ 5.000,00, com a dedução de Imposto de Renda, o Imposto devido é zerado.

Regime Regressivo

No regime regressivo, o que define o imposto a ser pago é o tempo de acumulação daquele dinheiro 
no plano, e não o valor retirado. Este regime se chama regressivo pois a alíquota do Imposto de Renda 
diminui com o passar do tempo, até chegar ao valor mínimo de 10%. Isto é, quanto mais tempo seu 
dinheiro ficar investido, menos imposto você pagará sobre ele no momento de resgatá-lo ou recebê-lo 
em forma de aposentadoria. 

A idade de cada contribuição é calculada individualmente, portanto, no momento da tributação, 
você poderá ter valores em diferentes faixas de alíquotas. Por isso, é importante ressaltar que não 
estamos falando de tempo do patrimônio ou saldo no plano, mas sim da idade de cada contribuição 
individualmente. Na área restrita do site, o participante pode consultar o saldo existente em cada faixa 
da tabela regressiva.

Veja na tabela a seguir como ocorre a contagem: 

Prazo de permanência 
do investimento Alíquota de IRF

Até 2 anos  

De 6 a 8 anos 

De 2 a 4 anos  

De 8 a 10 anos

De 4 a 6 anos  

Mais de 10 anos

35%  

20%  

30%  

15%

25%

 10%



Atenção:
a regressiva é uma tabela de tributação exclusiva e, diferentemente do progressiva, é recolhida em 
caráter definitivo. Isso significa que os valores recebidos através desta tabela não são declarados 
como rendimentos tributáveis, não se somam a outras rendas na declaração anual de IR e não geram 
restituição ou valor a pagar na declaração de ajuste anual.

Ainda tem dúvidas sobre este tema? 
Fale com a gente!
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